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Resumo  

O objetivo do trabalho foi analisar a deterrência alimentar de extratos aquosos e metanólicos de 

folhas de Annona coriacea, Schinus terebinthifolius, Stryphnodendron barbatiman e Serjania 

marginata sobre adultos de Diabrotica speciosa. Foram realizados dois ensaios em laboratório, o 

primeiro ensaio, sem opção de escolha, avaliou o efeito do extrato aquoso sobre Diabrotica 

speciosa durante diferentes períodos de armazenamento. O segundo ensaio avaliou o Índice de 

Preferência (IP) de Diabrotica speciosa, em extrato metanólico com opção de escolha, em 

diferentes concentrações. O primeiro ensaio foi conduzido em delineamento inteiramente 

casualizado com quatro tratamentos e cinco repetições de quatro subamostras. No segundo ensaio, o 

experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado em esquema fatorial 4x3. As 

médias foram comparadas pelo teste Tukey a 1% de probabilidade. Os extratos aquoso e metanólico 

testados mostraram-se promissores no controle de Diabrotica speciosa para o extrato aquoso e 

metanólico. Os extratos metanólicos apresentaram atividade fagodeterrente em todas as 

concentrações testadas.  

 

Palavras-chave: ação repelente, plantas bioativas, metabolitos secundários. 

 

Introdução 

Diabrotica speciosa Germar (Coleoptera: Chrysomelidae) conhecida como ‘‘vaquinha’’, de 

grande ocorrência nos diferentes estados brasileiros, tem sido registrada causando danos em várias 

culturas entre elas, milho, couve, cucurbitáceas, soja, feijão, amendoim e batata (Migliorini et al. 

2010), na fase inicial da cultura (uma semana após a emergência), dois insetos por planta já podem 

provocar desfolha de até 16% em 24 horas de alimentação (Seffrin et al. 2008), os adultos se 

alimentam de folhas, brotações novas e frutos, reduzindo a produtividade, as larvas consomem o 

sistema radicular das plantas, diminuindo sua massa, altura das plantas e produção (Barbosa et al. 

2013). Sua infestação tem induzido os produtores a utilizar inseticidas químicos, sendo o principal 
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método de controle, porem este método apresenta alta tolerância pela maioria dos insetos além de 

causar problemas ambientais (Ahmad et al. 2012).  

Além dos aspectos assinalados acima, os compostos químicos e sintéticos utilizados de 

forma inadequada, podem causar toxicidade a humanos e animais domésticos (Damalas e 

Eleftherohorinos 2011). Além disso, insetos praga são propensos a desenvolver resistência, que 

conduz a uma diminuição da eficácia do produto químico (Trigui et al. 2013), provocando 

desequilíbrios populacionais dessas espécies (Alecio et al. 2010).  

Portanto, torna- se evidente a necessidade do uso de produtos botânicos como ferramentas 

uteis e desejáveis no controle de pragas, por serem não tóxicas e adequadas às condições ambientais 

(Ahmad et al. 2012). A grande variedade de compostos presentes na flora tem estimulado a busca 

de alternativas econômicas e ecologicamente viáveis para este fim (Souza 2009). A conscientização 

de produtores e consumidores levam a atitudes ecologicamente corretas, produzindo produtos 

orgânicos livres de agrotóxicos impulsionando a busca por produtos alternativos que não agridam o 

ambiente (Krinsk et al 2014). 

Os extratos vegetais desempenham papel na interação da planta com o ambiente, como 

defesa contra herbívoros e patógenos, competição entre plantas e atração de organismos benéficos, 

como polinizadores, dispersores de sementes e microrganismos simbiontes (Santos et al. 2010).  

Nesse sentido, a utilização de extratos vegetais com ação inibidora de alimentação, 

conhecidos como deterrentes alimentares (Oliveira e Pereira 2009) são importantes no controle de 

insetos. A aplicação desses extratos vegetais pode ocasionar diversos efeitos sobre a espécie alvo, 

entre elas alterações no comportamento alimentar, devido à presença de aleloquímicos nessas 

estruturas. Alguns compostos estimulam a alimentação do inseto, sendo denominadas de 

substâncias estimulantes ou fagoestimulantes. No caso do inseto ser induzido a paralisar a 

alimentação, a substância que provoca este estímulo será chamada de fagodeterrente ou 

fagoinibidora (Vendramim e Castiglioni 2000). 
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As plantas são ricas em substâncias bioativas (Corrêa e Salgado 2011), com grandes 

quantidades de compostos secundários como alcalóides, terpenos, flavonóides e esteróides, que 

promovem alta resistência ao ataque de pragas e de doenças (Silva 2007) justificando o uso delas no 

controle de insetos. 

Dentre as famílias de plantas promissoras para utilização no controle de insetos, encontram-

se Anacardiaceae, Annonaceae e Leguminosae (Cavalcante et al. 2006). Annonaceae apresenta 

compostos com potencial no controle de vários grupos de insetos (Costa et al. 2010) e a 

Anacardiaceae têm se mostrado bastante promissora na busca de compostos bioativos que 

apresentam atividade repelente (Santos et al. 2010). Estudos têm investigado a eficiência de plantas 

dessa família quanto às propriedades inseticidas (Andrade Filho et al. 2010). As Fabaceae e 

Sapindaceae apresentam compostos fagorrepelentes devido a presença de flavonóides 

(Govindarajan e Sivakumar 2012). 

Neste contexto, o objetivo da presente pesquisa foi investigar o efeito deterrente de extratos 

aquosos e metanólicos de diferentes espécies vegetais sobre adultos de Diabrotica speciosa. As 

espécies Annona coriacea Mart. (Annonaceae), Stryphnodendron barbatiman Mart. (Fabaceae), 

Schinus terebinthifolius Raddi (Anacardiaceae) e Serjania marginata Casar. (Sapindaceae) ocorrem 

no Cerrado da região e ainda não foram avaliadas quanto ao seu potencial no controle desse inseto. 

 

 Material e métodos 

O experimento foi conduzido no laboratório de Botânica da Faculdade de Ciências 

Biológicas e Ambientais – FCBA da Universidade Federal da Grande Dourados – UFGD.  
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Material vegetal 

Amostras das plantas coletadas foram depositadas no Herbário da Universidade Federal da 

Grande Dourados – DDMS. com os números de depósito: 4891 Annona coriacea, 4889 Schinus 

terebinthifolius, 4887 Serjania marginata e 5100 Stryphnodendron barbatiman. 

Os extratos testados foram produzidos a partir de folhas de A. coriacea (marolo), S. 

terebinthifolius (pimenta rosa) S. barbatiman (barbatimão) e S. marginata (timbó), coletadas no 

horto de plantas medicinais da Universidade Federal da Grande Dourados – UFGD e na fazenda 

Santa Madalena (Cerrado) no município de Dourados- MS, no período das 7 às 9 horas, lavadas e 

secas em estufa de circulação forçada de ar durante três dias na temperatura máxima de 40ºC 

(±1ºC). 

 Após esse período as folhas secas foram trituradas em moinho de faca do tipo Willey. 

 

Preparo de extratos de plantas 

O extrato aquoso (EA) foi preparado a partir de 10g da matéria vegetal triturada para 100 

mL de água destilada (10%), permanecendo em repouso por 24 horas. A filtragem do material foi 

realizada em papel filtro para o descarte do material sólido. O extrato foi armazenado em 

refrigerador à 8ºC e testado nos períodos 0, 7, 14 e 21 dias. 

O extrato metanólico (EM) foi preparado a partir de 500 g da matéria vegetal em 2 L de 

álcool metílico PA num processo de extração por maceração em temperatura ambiente. Após 

extrações sucessivas foram filtrados em papel filtro e evaporados, utilizando um evaporador 

rotativo a 55ºC (±1 ºC). O extrato foi solubilizado em água para obtenção da concentração 1,0%, 

3% e 5%. 
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 Coleta dos insetos  

Os espécimes de D. speciosa foram coletadas em plantações de cucurbitáceas. Para todos os 

procedimentos experimentais foram utilizados insetos adultos com o tamanho entre 4 e 5 cm, 

deixados em caixas acrílicas num período de 24h se alimentando com folhas de couve para 

adaptação em laboratório. 

 

Testes de preferência alimentar de d. speciosa. 

Foram realizados dois testes em placas de petri: o primeiro, para o extrato aquoso, não foi 

dado ao inseto opção de escolha, as folhas foram tratadas somente com extrato (tratamento) e água. 

O segundo, com opção de escolha, foram dados aos insetos folhas tratadas com extratos 

metanólicos e folhas tratadas com água na mesma placa de petri. Os testes ocorreram em ambiente a 

25 ± 1°C, 55 ± 5% de UR e fotoperíodo de 12 h. 

 

Primeiro ensaio: efeito do extrato aquoso sobre D. speciosa, sem opção de escolha 

Folhas de couve (Brassica oleracea L., variedade Georgia) cortadas (2 cm²), inicialmente 

imersa em cada tratamento por um período de 30 segundos e, posteriormente, deixando secar 

naturalmente, foram colocadas a disposição como alimento para o inseto. 

Foram distribuídos em cada placa de Petri de 8cm de diâmetro, um inseto e uma amostra da 

folha de couve (imersa em um tratamento). 

Separadamente, amostras de folhas de couve foram imersas em água destilada (testemunha) 

e distribuídas em placas de Petri com um inseto cada. 

Após 24 horas, o inseto foi retirado e a área foliar consumida foi medida com auxílio de um 

microscópio estereoscópio e papel milimetrado e avaliado o percentual de consumo. 
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Segundo ensaio: determinação do índice de preferência (IP) de D. speciosa, em extrato metanólico 

com opção de escolha 

Em uma placa de Petri de 8cm de diâmetro, foram distribuídos um inseto e duas amostras de 

folha de couve (2cm²): um imerso no tratamento e outro somente em água destilada, dando a opção 

de escolha para o inseto.  

Após 24 horas, o inseto foi retirado e a área foliar, de ambos os discos, medida com auxílio 

de um microscópio estereoscópio e papel milimetrado.  

 

Avaliação do consumo foliar e IP 

O efeito produzido pelo extrato vegetal foi avaliado utilizando o índice de preferência 

alimentar (Kogan e Goeden 1970), sendo classificado como fagoestimulante se o índice for maior 

do que 1, neutro se igual a 1 e fagodeterrente se menor do que 1, através da fórmula: IP = 

2A/(M+A), onde: A = área consumida das folhas tratados; M = áreas consumidas das folhas não 

tratados. 

 

Screening fitoquímico 

Os extratos vegetais de cada espécie foram submetidos a um screening fitoquímico para 

verificar as principais classes de metabólitos secundários presentes (Silva et al. 2010). 

 

Análise estatística 

No primeiro ensaio, o experimento foi conduzido em delineamento experimental 

inteiramente casualizado com cinco tratamentos (extratos aquosos de quatro espécies vegetais e 

uma testemunha) e cinco repetições, sendo cada repetição constituída por 4 subamostras, de onde 

foi obtido o valor médio. As médias foram comparadas pelo teste Tukey a 1% de probabilidade 

(Snedecor e Cochran 1989) utilizando-se o software SANEST (Zonta 1984). 
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No segundo ensaio, o experimento foi conduzido em delineamento experimental 

inteiramente casualizado em esquema fatorial 4x3, (quatro plantas x 3 concentrações), em cinco 

repetições, sendo cada repetição constituída por 4 subamostras, de onde foi obtido o valor médio do 

índice de preferência. As médias foram comparadas pelo teste Tukey a 1% de probabilidade 

(Snedecor e Cochran 1989) utilizando-se o software SANEST (Zonta 1984). 

 

Resultados 

Testes com extrato aquoso sem opção de escolha 

Observa-se que o extrato aquoso de A. coriacea (Tabela 1) no período de armazenamento de 

21 dias, apresentou o menor índice de consumo foliar com aproximadamente 1,5% de área 

consumida, não havendo diferença significativa, nos períodos de 7 e 14 dias, e com isso 

apresentando maior deterrência em relação ao período 0, que atingiu aproximadamente 4,5% de 

área consumida da folha. 

Os períodos de armazenamento de menor área consumida para extrato aquoso de S. 

terebinthifolius foram 0 e 7 dias, com área consumida de 0,91% e 0,7%, respectivamente, não 

diferindo significativamente entre si (Tabela 1). Para os tratamentos nos períodos 14 e 21 dias os 

resultados obtidos foram próximos aos valores da testemunha (7,85%). 

Amostras das folhas de couve tratadas com o extrato aquoso de S. barbatiman (Tabela 1), 

apresentaram os menores consumo foliar nos períodos 7 e 14 dias com 1,72% e 2,2%, 

respectivamente e nos períodos 0 e 21 dias a área foliar consumidas foi de 6% e 7,04% 

respectivamente. Os resultados não diferiram significativamente da testemunha.  

O extrato aquoso de S. marginata (Tabela 1), não apresentou diferença significativa entre a 

área consumida para os períodos de armazenamento testados. Todos apresentaram eficiência na 

ação deterrente, resultando em 1,62; 2,21; 0,9 e 1,71% de consumo foliar para os períodos 0, 7, 14 e 

21 dias respectivamente e diferindo da testemunha. 
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Tabela 1 Consumo foliar (Média¹ ± DP²) de Diabrotica speciosa em extratos aquosos de Annona 

coriacea, Schinus terebinthifolius, Stryphnodendron barbatiman e Serjania marginata.  

Espécies vegetais 

Tratamento A. coriacea  S. terebinthifolius S. barbatiman S. marginata 

Testemunha 7,85 b ± 5,06  7,85 b ± 5,06 7,85 b ± 5,06 7,85 b ± 5,06 

0 4,35 ab ± 6,47  0,91 a ± 0,90 6,0 ab ± 3,75 1,62 a ± 1,22 

7 2,03 a ± 1,97  0,70 a ± 5,73 1,72 a ± 1,47 2,21 a ± 2,35 

14 1,51 a ± 1,34  5,69 ab ± 1,17 2,20 a ± 2,81 0,90 a ± 1,16 

21 1,50 a ± 1,47  7,11 b ± 7,24 7,04 ab ± 6,13 1,71 a ± 2,01 

¹Medias seguidas de mesma letra para os períodos de armazenamento não diferem estatisticamente pelo teste 

Tukey a 1% de probabilidade. 

²DP. desvio padrão. 

 

Testes com extrato metanólico com opção de escolha 

No teste com opção de escolha o extrato metanólico de A. coriacea na concentração 1% 

apresentou a menor área foliar consumida com 5,7cm², não diferenciando das concentrações 3% e 

5% com consumo foliar da área de 13,55cm² e 13,1cm², respectivamente (Tabela 2). A atratividade 

dos insetos pelos discos de folhas de couve tratadas com extrato metanólico de A. coriacea não 

diferiu entre si nas concentrações testadas (1%, 3% e 5%), apresentando IP de 0,11, 0,31 e 0,25, 

respectivamente. Mas apresentou diferença significativa entre os extratos metanólicos de S. 

terebinthifolius e S. barbatiman na concentração 1% com 0,67 e 0,73 de IP, respectivamente 

(Figura 1). 

Na tabela 2 observa-se que extrato metanólico de S. terebinthifolius apresentou menor área 

consumida (5,15cm²) no tratamento a 5%, não diferindo a 3%. O IP do extrato metanólico de S. 
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terebinthifolius (Figura 1) mostrou uma diferença significativa na concentração 1% com 0,67 em 

relação as concentrações 3% e 5%, com IP de 0,29 e 0,13, respectivamente. Não diferenciando dos 

outros extratos em relação a concentrações. 

Amostras das folhas de couve tratadas com extrato metanólico de S. barbatiman, 

apresentaram os menores consumo foliar nas concentrações 3% e 5% com 5,05cm² e 11,07cm², 

respectivamente de área consumida, esses resultados diferiram significativamente da concentração 

1% com 36,2cm² de consumo foliar (Tabela 2).  No IP a concentração 1% apresentou diferença 

significativa com valor de 0,73 em relação as concentrações 3% e 5% com 0,21 e 0,33, 

respectivamente (Figura 1).  

O extrato metanólico de S. marginata não apresentou diferença significativa entre as 

concentrações testadas (Tabela 2), apresentando 8,85cm², 9,85cm² e 1,25cm² de área foliar 

consumida nas concentrações 1%, 3% e 5%, respectivamente. Não diferenciando também nos 

diferente extratos testados (Figura 1). 

Todos tratamentos testados demonstraram causar um efeito fagodeterrente sobre D. speciosa 

com menores IP de 0,11 para extrato metanólico de A. coriacea na concentração 1%, 0,13 para 

extrato metanólico de S. terebinthifolius na concentração 5%, 0,21 para extrato metanólico de S. 

barbatiman na concentração 3% e 0,14 para extrato metanólico de S. marginata na concentração 

5% (Figura 1), reduzindo o consumo foliar do inseto. A 5% foi a melhor concentração observada 

em todas as amostras. 
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Tabela 2 Valores médios das áreas consumidas (cm
2
) dos discos foliares de couve por Diabrotica 

speciosa tratados com os diferentes extratos metanólicos a 1%, 3% e 5%, em teste com opção de 

escolha 

 

Extrato vegetal 

  Área consumida (cm²)  

Concentração Discos 

foliares 

tratados¹ 

Desvio 

padrão 

Índice de 

preferência² 

Classificação² 

A.coriacea  1% 5,7 a 21,41 0,11 a Fagodeterrente 

 

 

3% 

5% 

13,55 a 

13,1 a 

20,56 

19,86 

0,31 a 

0,25 a 

Fagodeterrente 

Fagodeterrente 

S. terebinthifolius  

 

1% 

3% 

5% 

39,85 b 

14,5 a 

5,15 a 

52,88 

18,26 

10,68 

0,67 b 

0,29 a 

0,13 a 

Fagodeterrente 

Fagodeterrente 

Fagodeterrente 

S. barbatiman 

 

1% 

3% 

5% 

36,2 b 

5,05 a 

11,7 a 

43,89 

12,01 

19,73 

0,73 b 

0,21 a 

0,33 a 

Fagodeterrente 

Fagodeterrente 

Fagodeterrente 

S. marginata  

 

1% 

3% 

5% 

8,85 a 

9,85 a 

1,25 a 

20,29 

22,39 

2,97 

0,5 a 

0,17 a 

0,14 a 

Fagodeterrente 

Fagodeterrente 

Fagodeterrente 
¹ Médias seguidas pela mesma letra, nas linhas, não diferem significativamente pelo teste Tukey a 1% de 

probabilidade. 

² IP = 2A/(M+A); onde A = área consumida das folhas tratadas; e, M = áreas consumidas das folhas não 

tratadas. Classificação: fagoestimulante se o índice for maior do que 1; neutro se igual a 1 e fagodeterrente se 

menor do que 1. 

 

 

Figura 1 Índice de Preferência de D. speciosa em A. coriacea, S. terebinthifolius, S. barbatiman e S. 

marginata em diferentes concentrações do extrato. Médias seguidas de mesma letra minúscula comparam 

concentrações diferentes para o mesmo extrato vegetal e letras maiúsculas comparam a mesma concentração 

em extratos vegetais diferentes pelo teste Tukey a 1% de probabilidade. 
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Screening fitoquímico 

Os extratos submetidos a um screening fitoquímico estão apresentado na tabela 3. Os dados 

foram obtidos nos extratos independente do solvente. 

 

Tabela 3 Screening fitoquímico das principais classes de metabolitos secundários. 

Extratos Classes de metabólitos secundários 

Annona coriacea Taninos, saponinas, alcaloides e flavonoides 

Schinus terebinthifolius Taninos, saponinas, esteroides-triterpenos e flavonoides 

Stryphnodendron barbatiman Taninos, saponinas, esteroides-triterpenos, alcaloides e 

flavonoides 

Serjania marginata Taninos, saponinas e flavonoides 

 

Discussão 

O extrato aquoso de A. coriacea apresentou deterrência alimentar para D. speciosa sendo o 

período de armazenamento de 21 dias o de maior repelência em relação aos outros períodos 

armazenados. Observa – se que quanto mais tempo mantém armazenado, o extrato maior a 

eficiência. O extrato metanólico de A. coriacea apresentou uma pequena área foliar consumida, com 

isso resultando em uma maior repelência para D. speciosa. Provavelmente a presença dos 

compostos encontrados no extrato (Tabela 3) causou esse efeito. López e Potter (2000), testaram 

plantas ricas em alcaloides em formigas cortadeiras, resultando em uma menor sobrevivência e 

desenvolvimento, confirmando o fato de que esses compostos, podem afetar o sistema digestivo de 

insetos. Os alcaloides, encontrados nas plantas, são muito utilizados no controle de pragas (Junior 

2006). De acordo com Mello e Silva-Filho, (2002), alcaloides são ácidos não-proteicos e tóxicos, 

pois agem mesmo em pequenas quantidades, sendo assim, tóxicos para insetos e, frequentemente, 

causam sua morte. Barbosa et al. (2007), avaliaram o efeito inseticida do extrato aquoso de Cyperus 
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rotundos sobre Diabrotica speciosa, os resultados demonstraram que a concentração 5% foi mais 

eficiente, resultando em 16% de mortalidade, provavelmente devido a presença de alcaloides, 

flavonoides, saponinas e triterpenos encontrados nessa planta. 

A presença de flavonoides são promissores para programas de manejo de pragas (Tavares et 

al. 2009), apresentam efeito inibidor sobre o crescimento larval, pupal e de ninfas dos insetos, 

causando a mortalidade de larvas e adultos dependendo da dose utilizada (Miranda 2009), Zuazani e 

Montanha (2004) ressaltam que as atividades biológicas mais importantes desse composto são 

inseticidas. Teste feito por Pereira et al. (2002) utilizando extratos com a presença desse composto 

resultou em mortalidade de pragas agrícolas e insetos sociais. Alguns autores relatam Annonaceae 

como inseticida/repelente (Costa et al. 2010; Cossolin et al. 2010), o que mostra o grande potencial 

da família para o controle biológico. 

Nos extratos aquoso e metanólico de S. terebinthifolius, foi observado efeito repelente para 

D. speciosa, quando testados no período de 0 e 7 dias para extrato aquoso e nas três concentrações 

testadas para o extrato metanólico. Espécies da família Anacardiaceae têm se mostrado eficiente 

quanto às propriedades inseticida (Andrade Filho et al. 2010). Fernandes et al. (2014) avaliaram a 

repelência de óleo essencial de Schinus molle durante 24h, o resultado apresentado foi de repelência 

para Sitophilus zeamais. A presença de triterpenos, encontrados nessa planta pode ser responsável 

pela ação repelente observada para D. speciosa, o que mostra a importância desse composto na 

repelência de pragas. De acordo com Viegas Junior (2003), os terpenos possuem ampla atividade 

inseticida. Mordue e Nisbet (2000) relataram que esse produto causa efeitos diversos como: 

aumento da mortalidade, repelência, anormalidades anatômicas, redução da alimentação e redução 

no crescimento. Flavonoides, taninos e terpenos, são compostos importantes nos mecanismos de 

defesa das plantas contra insetos (Calixto et al. 2001). Rathi et al. (2008) realizaram triagem 

fitoquímica de dez plantas com atividade inseticida e várias misturas de solventes foram utilizadas 

como extrator, foram encontrados taninos e flavonoides, importantes classes de compostos que 
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agem como uma barreira a insetos herbívoros. De acordo com a quantidade de taninos, o vegetal 

poderá adquirir odor desagradável, sabor adstringente, provocar intoxicações e promover efeitos 

anti nutricionais em predadores. Neste último, devido à ligação dos taninos com proteínas, 

tornando-as insolúveis e indigestas (Batestin et al. 2004). 

A família Fabaceae, é rica em flavonoides que são compostos fagorrepelentes (Govindarajan 

e Sivakumar 2012) e tem demonstrado um efeito contra os insetos (Rattan 2010). Os extratos 

aquoso e metanólico de S. barbatiman foram fagodeterrentes sobre D. speciosa, o que pode ser 

ocasionado devido à presença de flavonoides e triterpeno, que apresenta potencial repelente (Pinto 

et al. 2002). Os terpenos apresentam atividades inibidores ou retardadores de crescimento, danos na 

maturação, redução da capacidade reprodutiva, supressores de apetite, podendo levar os insetos 

predadores à morte por inanição ou toxicidade direta (Marangoni et al. 2012). Migliorini et al. 

(2010), testou extrato aquoso de Ateleia glazioviana Baill (Fabaceae), obtendo eficiência acima de 

80% no controle de D. speciosa. Extrato de Glycine max na concentração de 10 mL Kg causou 

100% de mortalidade em Sitophilus zeamais (Obeng-Ofori e Amiteye, 2005). 

Espécies da família Sapindaceae estão entre os principais inseticidas botânicos 

comercializados, devido a presença da flavonoides (Govindarajan e Sivakumar 2012). A família 

Sapindaceae apresenta propriedades de formação de espuma, devido ao seu teor de saponina, o fruto 

triturado serve como um sabão usado como inseticida (Fernandes et al. 2007), o que pode ter 

causado um resultado de repelência para o controle de D. speciosa. Castro et al. (2010), analisando 

os efeitos de extratos aquosos das folhas Sapindus saponaria L. (Sapindaceae) sobre 

Callosobruchus maculatus constataram inibição na ovoposição  obtendo média de 11,5. A aplicação 

desses extratos vegetais pode ocasionar diversos efeitos sobre a espécie alvo, incluindo efeito sobre 

o seu comportamento alimentar devido, entre elas, à presença de compostos do metabolismo 

secundario (Vendramim e Castiglioni 2000). 
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Conclusão 

Com base nos resultados, conclui-se que o período de 7 dias de armazenamento para os 

extratos aquosos de todas as espécies vegetais foi eficiente em todos os tratamentos para a 

deterrência alimentar de adultos de D. speciosa em laboratório. 

Os extratos metanólicos apresentaram eficiência fagodeterrente em todas as concentrações 

testadas.  

Acredita-se que o método de extração aquoso é uma boa opção, mais viável para ser testado 

em campo, por ser de baixo custo e fácil preparo por pequenos agricultores, tornando-se assim os 

extratos vegetais uma boa opção para ser usada como alternativa de controle de Diabrotica 

speciosa. 
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